












© Terrae Didat.  Campinas, SP  v.16 1-8 e020009 2020

7

Considerações Finais 
A cidade de São João del-Rei possui longo his-

tórico de prática esportiva da escalada, por possuir 
afloramentos rochosos que possibilitam esse tipo 
de atividade e pela longa tradição do Batalhão do 
Exército na cidade. O esporte passa por crescimento 
acentuado no Brasil nos últimos anos, e cada vez 
mais são buscadas novas áreas para essa finalidade. 
Recentemente, na Serra do Lenheiro foi descober-
to também um grande potencial para a prática da 
modalidade de Boulder, nos anos de 2013 e 2014, o 
que culminou na divulgação e posteriormente no 
aumento do número de frequentadores para a práti-
ca dessa modalidade de escalada. A cidade tonou-se 
importante setor no país, recebendo escaladores de 
lugares como Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro, 
Belo Horizonte e de muitas cidades vizinhas. 

O inventário realizado com a comunidade esca-
ladora revela aumento no número de praticantes de 
escaladas e na frequência de visitas na área estudada. 
O aumento impacta diretamente o ambiente, pois o 
espaço tende a ser alterado com abertura de novas 

Figura 7. Respostas às perguntas: (A) Há quanto tempo você frequenta a Serra do Lenheiro para a prática de escala-
da? (B) Com que frequência você visita a Serra? (C) Número de pessoas em seu grupo por visitas? (D) Qual(is) 
modalidade(s) você pratica com mais frequência na região?

Figura 8. Respostas à pergunta: De maneira geral, qual se-
tor você escalou mais na última temporada (2017)?

Figura 9. Placas colocadas em árvores (A, B, C), como 
exemplos de iniciativa de conscientização para 
preservação da Serra do Lenheiro



© Terrae Didat.  Campinas, SP  v.16 1-8 e020009 2020

8

trilhas e clareiras para escalada dos blocos. Diante 
do aumento considerável de escaladores que visitam 
locais naturais, é necessário atentar para os cuidados 
relacionados à conservação e preservação da área uti-
lizada, de modo a reduzir o impacto ambiental. Os 
escaladores tendem a contribuir para a preservação 
e manutenção do local, recolhendo lixo encontrado, 
demarcando apenas as trilhas de acesso aos setores e 
buscando utilizar poucas proteções fixas ancoradas 
às rochas. De acordo com Baker (1999) a educação 
deve funcionar, pois os alpinistas geralmente são 
conscientes da conservação e apoiarão as políticas 
baseadas na ciência. A autora acredita ser “arbitrário 
e prejudicial” proibir a inserção das peças utilizadas 
como âncoras fixas pelos praticantes. É necessário 
conscientizar e esclarecer todos os frequentadores 
de setores de escalada, visando minimizar os impac-
tos gerados e ainda contribuir para a conservação e 
preservação dos locais frequentados.
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